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Senhor Cónego,  

Senhor D. Jorge Ortiga 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

Em boa hora decidiram os responsáveis pelo Santuário do Bom Jesus, 

Património da Humanidade, levar a cabo um debate sobre a relação entre 

o património cultural e a Paz, no quadro dos encontros que a Rede 

portuguesa do Património Mundial e a Comissão Nacional da UNESCO têm 

vindo a promover sobre novos e antigos desafios que se colocam a esse 

mesmo património, à sua gestão e conservação para benefício de futuras 

gerações. 

Agradeço especialmente ao Dr. Varico Pereira a sua iniciativa e a 

organização deste encontro nesta data em que comemoramos o 4.º 

aniversário da classificação do Bom Jesus como Património Mundial da 

Humanidade. 

Não é obviamente a Paz o desafio à preservação da integridade de um 

património que é de todos, independentemente da cor da pele, língua, 

religião, ou género de cada um.     

É o seu contrário – a guerra e a violência – que são porventura as ameaças 

mais sérias à preservação desse património comum. 

Deliberadamente ou sob o eufemismo dos “danos colaterais”, os conflitos 

militares arrastam com eles, com a morte e o sofrimento atroz de 

populações inocentes, a destruição de monumentos e de paisagens únicas, 

ao mesmo tempo que potenciam o roubo e o dano de peças de grande valor 

histórico e cultural.  

Assim aconteceu recentemente no Iraque e na Síria, no Mali e também no 

Kosovo e na Arménia.  



E hoje, no contexto da violenta agressão levada a cabo pela Rússia contra a 

Ucrânia, está por determinar a extensão da destruição do rico património 

existente neste último país.   

Desde 1945 que não assistíamos na Europa a um conflito militar entre dois 

Estados soberanos. Durante mais de 70 anos, os europeus souberam evitar 

a guerra e acabaram por acreditar na sua impossibilidade, tal o peso dos 

interesses comuns, da partilha de objectivos estratégicos, dos quadros 

jurídicos vinculativos e da prática do multilateralismo como método para a 

resolução de contenciosos. 

E, de repente, acordamos para uma realidade brutal que destruía 

equilíbrios e garantias construídos ao longo de décadas e punha em causa 

as nossas convicções mais profundas e, sobretudo, a nossa segurança.  

Situação tanto mais perigosa quanto o facto de o agressor ser um membro 

permanente do Conselho de Segurança das Nações Unidas conduzir, por via 

do veto russo, à total paralisia da Organização apesar dos esforços 

determinados e corajosos do seu Secretário-Geral. 

A Paz, como a Democracia, nunca são dados adquiridos. Haverá que 

alimentá-las e protegê-las, promovendo o diálogo e o conhecimento que 

são os únicos antídotos contra a ignorância e o obscurantismo onde se 

geram e alimentam a violência, a prepotência e o ódio. 

É esta a principal missão da UNESCO, criada justamente com vista à 

manutenção da paz e da segurança internacionais, através do incremento 

do acesso à educação, à ciência e à cultura, no respeito pelos valores e 

objectivos da Carta das Nações Unidas, da Justiça, da Liberdade, dos 

Direitos Humanos e do Progresso. 

Gerada no seio da UNESCO, a Convenção para a Protecção do Património 

Cultural e Natural de 1972, insere-se naturalmente nessa filosofia e nesses 

objectivos, no seguimento da Convenção da Haia de 1954 e dos seus dois 

Protocolos que enquadram juridicamente a protecção dos bens culturais 

em situações de guerra. 

O desafio que se nos coloca hoje é o de conceder ao património cultural e 

natural da Humanidade um papel activo no contexto de iniciativas 

destinadas a prevenir conflitos militares ou a consolidar a paz em situações 

de pós-conflito. 



Não é fácil, por várias razões. 

Desde logo porque muitos sítios e bens culturais constituem símbolos 

identitários, bandeiras de afirmação nacional e de particularismos 

comunitários, ou veículos de intermediação religiosa. 

Por isso a sua destruição deliberada é duplamente penalizadora, visando o 

âmago da herança histórica e cultural de sociedades e nações e a sua 

obliteração da memória colectiva. 

Na Síria, no Mali ou no Afeganistão, este propósito foi deliberadamente 

prosseguido pelos grupos terroristas, conscientes do seu efeito devastador. 

A questão complica-se ainda mais pelo facto de, frequentemente, grupos 

diferentes procurarem apropriar-se da identidade e da memória de um 

mesmo sítio, muitas vezes de uma forma exclusiva e violenta. É o caso, 

particularmente, de bens culturais de elevado significado religioso, de que 

é exemplo paradigmático a Cidade Antiga de Jerusalém, igualmente santa 

para judeus, cristãos e muçulmanos.  

É também o caso de bens que adquirem significados opostos para distintas 

comunidades, como é o caso, por exemplo, das estruturas industriais do 

período Meiji no Japão, onde trabalharam milhares e milhares de coreanos 

escravizados.  

Haverá, neste tipo de situações, de ter um particular cuidado – e exactidão 

– na interpretação destes sítios, abordando-os de uma forma inclusiva que 

espelhe as perspectivas e preocupações das comunidades envolvidas e não 

apenas as dos especialistas em património ou de responsáveis 

governamentais. 

Estas dificuldades não devem, no entanto, ocultar o papel efectivo que o 

Património cultural e natural da Humanidade pode ter enquanto 

instrumento de promoção da paz. 

Muitos sítios estão intimamente ligados a uma expressão de paz, física e 

espiritual, como mosteiros e santuários como aquele onde nos 

encontramos. 

Outros sítios classificados recordam-nos os horrores da guerra e da 

barbárie, como Hiroshima ou Auschwitz, símbolos maiores do que é 

imperativo prevenir e evitar. 



Uns e outros podem e devem ser postos ao serviço de uma pedagogia da 

paz. 

O Património Mundial pode ser pretexto e instrumento de cooperação 

internacional, pode ser um elemento importante para o diálogo entre 

partes desavindas, promovendo a partilha de experiências, boas práticas e 

de conhecimentos técnicos em torno da reabilitação de monumentos e 

paisagens ou da recuperação de artefactos e objectos de valor histórico e 

artístico. 

Pode ser igualmente um instrumento relevante na reconstrução da coesão 

de Estados que conheceram guerras civis, promovendo o diálogo e a 

mobilização na recuperação do seu património cultural destruído ou 

roubado, reforçando a confiança entre as partes sem a qual não haverá uma 

estratégia consequente para a resolução do conflito. 

A reconstrução da Ponte Velha de Mostar, edifício otomano do século XVI 

destruído em 1993 no decurso da guerra na Bósnia que opôs duramente 

sérvios, croatas e muçulmanos, ilustra bem o contributo do património 

histórico e cultural para o restabelecimento da confiança entre 

comunidades desavindas. Com a parte antiga da cidade, a ponte integra 

hoje a Lista do Património Mundial. 

A vasta zona euro-mediterrânica em que nos inserimos, marcada até hoje 

por tantos conflitos, por violências de proporções catastróficas e a 

destruição da coesão nacional de vários países, é um bom exemplo do 

contributo que o Património Mundial poderá dar para a prossecução e 

consolidação da paz, assente na protecção e valorização de uma herança 

cultural partilhada e em propósitos comuns.  

Os bens de carácter transnacional, quer sejam culturais como paisagísticos, 

constituem já exemplos de uma interação profícua entre Estados e regiões, 

contribuindo para o diálogo e a compreensão mútuas na busca de soluções 

para problemas que é necessário resolver de forma conjunta, 

nomeadamente no domínio da gestão e conservação de tais bens.  

Por esta via, contribuem para o reforço da cultura da paz que está no centro 

dos objectivos da UNESCO: 

Finalmente, o Património Mundial, poderá ser igualmente um instrumento 

muito útil no combate a ideologias extremas e violentas que visam destruir 

qualquer outra forma de viver, pensar ou crer que não a sua própria, 



através da percepção dos benefícios de ordem vária que a gestão adequada 

dos bens culturais e naturais pode gerar, independentemente das 

diferenças de religião ou de costumes das comunidades envolvidas. 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

Perdoem-me ter-me alongado porventura demasiado nestas palavras 

iniciais do nosso encontro. 

O papel do Património Mundial ao serviço da Paz é um tema relativamente 

recente que indubitavelmente merece ser trabalhado e aprofundado. 

Por isso agradeço aos organizadores e aos participantes neste encontro que 

abrirá certamente vias para a nossa reflexão comum sobre um tema tão 

importante. 

Muito obrigado pela vossa atenção. 

 

 


